
Economia.
| 32DOMINGO, 30 DE ABRIL DE 2017

Macroeditor: Abdo Filhoz afilho@redegazeta.com.br
Editora: Joyce Meriguettiz jmeriguetti@redegazeta.com.br

WhatsApp (27) 98135.8261 Telefone: (27) 3321.8327
ATENDIMENTO AO ASSINANTE (27) 3321-8699

Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra

1 4 9

DIA DO TRABALHADOR

OPORTUNIDADES DE
TRABALHO DESIGUAIS

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Quase 129 anos depois da
abolição da escravatura, o
mercadode trabalhobrasi-
leiro ainda é marcado pelo
preconceito. A segregação
no ambiente profissional
persiste, revelando que es-
tamos longe de ter umpaís
igual. Essa discriminação,
velada, apresenta-se em
forma de remunerações
menores e de cargos sem
status de liderança para a
população negra.
Uma pequena amostra

damanutenção dessas bar-
reiras étnicas no ambiente
profissionaléobaixo índice
de negros no comando das
grandes companhias do
país. Apesar de 55%da po-
pulação brasileira ser afro-
descendente, no quadro de
executivosdas500maiores
corporações do Brasil, ape-
nas 4,7%éocupadopor es-
sepúblico, segundopesqui-
sa realizada pelo Instituto
Ethos, organização que es-
timulanegócios socialmen-
te sustentáveis.
O abismo racial tam-

bém fica evidente ao ana-
lisar os dados salariais.
Mesmo com os avanços
nos últimos anos, o ho-
mem negro, no Espírito
Santo, recebeapenas64%
do salário do branco, se-
gundo dados calculados
pelo Instituto Jones dos
Santos Neves (IJSN), a
partir dos dados da Pes-
quisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad),
do IBGE.
O cenário é ainda pior

para a mulher afrodescen-
dente. Os vencimentos de-
la chegam a representar
apenas 50%do que recebe
ohomembranco.“Adiscre-
pância tem se reduzido ao
longodosanos.Em2003,o
salário dessa mulher era

RICARDO MEDEIROS

Dâmaris Lorenzoni investiu em qualificação e se destacou como engenheira

Meu pai dizia
que os negros
precisavam ser
melhores que
os brancos
para serem
considerados
iguais”
—
DÂMARIS LORENZONI
CONSULTORA

Números revelam como o preconceito está presente no mercado

apenas38%doquearenda
dohomembranco.Maspo-
demos dizer que os desa-
fios continuam”, explica a
diretora de Estudos e Pes-
quisas do IJSN, Ana Caro-
lina Giuberti.

INVESTIGAÇÕES
O problema é uma das

bandeiras levantadas no
DiadoTrabalhador, come-
moradoamanhã,edesper-

ta a atenção das autorida-
des. NoEspírito Santo, en-
tre janeiro de 2016 a abril
desteano,oMinistérioPú-
blico do Trabalho (MPT)
recebeu 87 denúncias de
discriminaçãoenvolvendo
questões raciais, de gêne-
ro, orientação sexual, en-
tre outros casos. As quei-
xas resultaram em 35 in-
quéritos civis, duas ações
civis públicas e um termo

de ajustamento de condu-
ta foi fechado.
Para combater situações

como essas, principalmente
a racial, a Coordigualdade,
grupodoMPTnacional que
atua para eliminar a discri-
minação no trabalho, tem
usado mecanismos para
avaliar salários e cargos dis-
ponibilizadosaosnegrospe-
las empresas. “Se na socie-
dade temos quase 60% de

população negra, o correto
seriateromesmopercentual
denegrosnasempresas”,ex-
plica o coordenador nacio-
nal do Coordigualdade, o
procurador do Trabalho
SandovalAlves daSilva.
Amudançadesseretrato,

na visão dele, depende da
construção de políticas pú-
blicas. “Opaís têmumdébi-
to histórico com o negro. A
saída é investir em ferra-

mentasparadarasmesmas
condições aos afrodescen-
dentes de competirem em
péde igualdade.”
A integrante do Coletivo

Negrada, Eliane Quintilia-
no Nascimento, também
defende a necessidade de
medidasquevisemofimdo
racismo. “Enquanto ele for
mascarado,vaiserreprodu-
zido em várias esferas e,
consequentemente, nessa
relaçãode trabalho.”
Para o trabalhador ne-

gro, abrir caminhos profis-
sionais requer um esforço
além do que é exigido do
branco. A consultora de
negócios Dâmaris Loren-
zoni diz não ter sofrido, no
ambientede trabalho,pre-
conceito. O pai dela a pre-
parou desde a infância pa-
raserúnica.“Euestudei in-
glês e programação de
computadores quando era
criança, numa época que
só adultos faziam esses
cursos. Meu pai não me
deixava ociosa nas férias.
Eu sempre fazia alguma
qualificação. Ele dizia que
os negros precisavam ser
melhores que os brancos
para serem iguais.”
Dâmaris fez faculdade,

mestrado e doutorado fora
do país. Ela foi a primeira
mulherenegraaocuparum
cargo de engenheira na an-
tiga Aracruz Celulose, hoje
Fibria, e assumiu uma fun-
ção de pesquisadora numa
empresa dos Estados Uni-
dos. “Nunca fui vítima de
preconceito porque o que
chegavanasempresaserao
meu currículo. Não minha
foto.Navida,noentanto, já
sofri várias vezes comracis-
mo. Quando viajava uma
vez de avião, o comissário
debordodissequeiameen-
sinar os procedimentos,
porque seria a minha pri-
meiraveznumvoo.Elenão
sabia que eu já havia visita-
domais de 40países”.

“O preconceito
vem acobertado
por outros
fenômenos
mais modernos,
como assédios
moral e sexual”
—
SANDOVAL ALVES DA
SILVA COORDENADOR
DO COORDIGUALDADE
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ACERVO PESSOAL

Ejandir Martins enfrentou desafios no mercado

“Háempresaquenãoquer
associar imagemanegros”
Especialistas em
carreiradizemque
mercadomudou,mas
aindahápreconceito

“Ainda existem muitas
empresas que, especial-
mente para cargos de lide-
rança, não contratam pro-
fissional negro, só porque
não querem que a imagem
da companhia seja associa-
da anegros”. A constatação
é absurda, mas, segundo a
especialistaempessoasedi-
retora da Curry Coaching,

GiséliaCurry,essavisãoain-
da está presente no merca-
do de trabalho.
Ela observa que o pre-

conceitosedádeformave-
lada e lembra que por oito
anos, quando atuou como
headhunter de grandes
corporações, raríssimos
foram os cargos de lide-
rança em que negros fo-
ram os escolhidos pelos
gestores das empresas.
“Mas foi somente uma

vezquedeixaramclaroque
não queriam umnegro pa-

ra a vaga. Tratava-se de
uma multinacional mexi-
cana e que o dono era pre-
conceituoso”, relata ao co-
mentarquenomeiocorpo-
rativo essa seletividade por
cor vemperdendo força.
Apsicólogaediretorada

Center RH, Eliana Macha-
do,reforçaqueocomporta-
mento das empresas na se-
leção dos candidatos mu-
dou muito nos últimos 10
anosequeaescolhapelara-
ça ou sexo deixou de ser
pré-requisito.“Opreconcei-

Ela conseguiu, mas é uma exceção

—

“Nunca percebi
preconceitos. Mas,
se alguém teve
essa intenção,
quebrou a cara”
—
ROSELY GOMES
GERENTE-GERAL DO BANESTES

DE COBILÂNDIA.

to não acabou. Mas as em-
presas têm outro olhar. Até
porque sabem que as pes-
soasestãomaismobilizadas
e conhecem seus direitos.”

TRATAMENTO
A integrante do Coletivo

Negrada,ElianeQuintiliano
Nascimento,tambémavalia
queoracismovemreduzin-
donosúltimosanos.Masfri-
sa que as diferenças no tra-
tamentoentrebrancosene-
gros continuamexistindo.
“A luta do movimento

negro e o aumento das
oportunidades, como com
aqualificaçãoprofissional,
têm ajudado na inserção
dos negros nomercado de
trabalho. Mas sabemos
que ainda são exceções os
profissionais que ocupam
cargos mais altos nas em-
presas. Se considerarmos
mulheres negras, aí émais
raro ainda”, lamenta.
Eliane relata que em

muitos casos, quando
afrodescendentes se des-
tacam profissionalmente,

eles são confundidos com
trabalhadores que tem
funções inferiores.
“No Brasil, o racismo é

dissimulado. E é recorrente
o uso de frases depreciati-
vas, como: ‘Você nem tem
caradeserochefe’.Apessoa
atétentadarumaconotação
de brincadeira, mas o pre-
conceito está aí embutido”,
alerta Eliane, que demons-
traaindaapreocupaçãodos
negrosperderemmaisespa-
ço com as recentes mudan-
ças nas regras trabalhistas.

Olharesque julgam, indi-
retas desrespeitosas e des-
confiança da capacidade.
Apesar demuitos negros já
terem passado por situa-
çõescomoessas,RoselyGo-
mes Falcão Paulo garante
queelasnuncafizerampar-
tedo seudia adiade traba-
lho.“Aolongodaminhacar-
reira, nunca percebi discri-
minações. Mas se alguém
teveessaintenção,quebrou
a cara”, relata orgulhosa a
bióloga por formação, mas
que há quase 30 anos atua

no segmento bancário.
Enãoésónotratamento,

sempreconceitos,querece-
beude colegasde trabalho,
chefes e clientes que ela é
umaexceção.Aposiçãoque
Rosely conquistou e está
atualmente também foge à
regra de profissionais ne-
gros no país. Hoje, ela ocu-
paumcargodedestaqueno
Banestes. É gerente-geral
da agência de Cobilândia,
emVilaVelha, o quea colo-
caentreosapenas6,3%dos
profissionais negros brasi-

leiros que fazem parte des-
seescalãodegerência,con-
forme pesquisa do Ethos.
Rosely, que temsob seu

comando cerca de 30 tra-
balhadores, frisa que o
que deve imperar no am-
biente profissional é a ca-
pacidade. “Tem muita
gente que gostaria de es-
tar no meu lugar. Então,
tenho que fazer jus ao
posto que conquistei.
Sempre busquei fazer o
melhor no meu trabalho.
Outras questões como

cor, gênero ou algum tipo
de deficiência jamais de-
vem prevalecer.”
AdeterminaçãodeRose-

ly pode ser reconhecida em
vários momentos, mas um
queelaressaltaéquandofez
concurso para gerente, em
2001. “Passei e precisava
realizar mais uma etapa do
processo. Mas tinha acaba-
dodeganharneném.Como
nãoqueriaperderaoportu-
nidade, levei o bebê que ti-
nha11diaseumberçopara
o local. Deu tudo certo!”.

“Muitos duvidam da
qualificação só pela cor”

Filho de família humil-
de, Ejandir Elias Martins,
53 anos, disse que a jorna-
da profissional teve vários
desafios. O ensino supe-
rior foi financiado pelo
próprio bolso. “Eu traba-
lhavaparapagarafaculda-
de. Meus pais não tinham
condições de ajudar”.
Na infância e na ado-

lescência, a dedicação
aos estudos e ao esporte
fez com que ele conse-
guisse acesso às melho-
res escolas. “Ganhei vá-
riasbolsasdeestudo. Isso
me ajudou a ser o profis-
sional que sou hoje”.
Ejandir, que atua como

advogado, tambémse for-
mou em Ciências Contá-
beis antes de entrar para o
Direito. Foi bancário e,

com a remuneração dessa
atividade, pagou o segun-
do curso superior e se es-
pecializou fora do país.
No entanto, mesmo

com tanta capacitação
percebe que omercadode
trabalhoainda refletepre-
conceito emdiversas esfe-
ras. “Muitos acreditam
que você, por ser negro,
não tem a mesma qualifi-
cação que um advogado
branco. Issoéumdesafioa
ser vencido”, desabafa ao
acrescentar ainda que em
diversoslugares,nãosóno
ambiente profissional, o
negro sofre com a discri-
minação.“Agentepercebe
como em alguns lugares o
branco é tratado de uma
formamelhordoqueone-
gro”, critica.
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“Achavamqueeuera
secretária domeusócio”
AnaPaulaTongo
conta comovenceu
adiscriminaçãono
comandodosnegócios
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Capixaba,mulher, negra e
empreendedora. AnaPau-
la Tongo começoua traba-
lhar com 12 anos venden-
do cocada durante o ve-
rão. Estudou em escolas
públicas na infância e na
adolescência. Viu o pre-
conceitocomsuaraçaegê-
nero de perto e encontrou
formas de contornar a dis-
criminação, apostando no
trabalho e na inovação.
Hoje,AnaPaulaésecretá-

riaadjuntanaSecretariaNa-
cional de Políticas para as
Mulheres, do Ministério da
JustiçaeCidadania.Paraela,
a desigualdade nomercado
detrabalhoenoambientede
negócios depende de ações
deempoderamentocomre-
corte de gênero e etnias.
“Precisamos analisar todo o
contextohistóricoemquevi-
vemos.Nãoháumafórmula
mágica, contudo, técnicas
degestãonosajudammuito
nisso.Acreditoquepodemos
avançar mais e melhorar o
nosso grau de maturidade
para todos sermos vistos de

formamaisigual,emtermos
degênero e raça.”

Quaisforamosdesafiosna
suajornadaprofissional?
Os desafios que tive para
crescerforammuitos.Sem-
pre tive a sensação de que
precisavame esforçarmais
que o normal. Abri mão de
finais de semana, passei
muitas noites sem dormir
para estudar e alcançar os
objetivos que euqueria. Ti-
ve quebatalharmuito para
alcançá-los.Teveumperío-
do em que eu estudava
além do normal para recu-
perar informações às quais
não tive acesso.

Vocêjásofreupreconcei-
toporsernegra?
Quando era criança acon-
teceu de se referirem ao
meucabelocomoalgoruim,
porsercrespo,e falavamdo
meunariz,maislargo,oudo
tamanho da minha boca.
Venho de uma geração que
não tinhaacessosabonecas
parecidas comigo e não via
meninascomminhascarac-
terísticas, comoprotagonis-
tas na TV. Precisei ir cons-
truindoas referências e res-
gatando a minha identida-
de para entender todo o
contexto que vivia e vivo.

Sofreu preconceito por

ACERVO PESSOAL

Ana Paula diz que o preconceito começou na infância

Os desafios
que tive para
crescer foram
muitos.
Sempre tive a
sensação de
que precisava
me esforçar
mais que o
normal”
—
ANA PAULA TONGO

trabalharcomtecnologia?
Montei uma empresa de
Tecnologia e Engenharia,
com foco emGerenciamen-
to de Projetos, commeu ir-
mão,há15anos.Eessemer-
cado continua bastante de-
safiador. Enfrentamos pro-
blemas, traçamos diversas
estratégias para contor-

ná-losàmedidaqueaconte-
ciam. Demos um passo de
cadavez.Preciseicriarestra-
tégias para ser ouvida pelos
meus clientes eparceirosde
negócios, no início da em-
presa, muitos achavam que
euerasecretáriadomeusó-
cio. Levou um bom tempo
paraaspessoasassimilarem

queeueradonadaempresa.
Nas reuniões, me pediam
para tomar notas e fazer a
ata, mas eu fui me posicio-
nando aos olhos deles, com
delicadeza e cuidado.

Comoavaliaopreconcei-
tocomnegrosemulheres
e o que precisa ser feito
para que haja realmente
igualdadenomercado?
É sabido que, atualmen-
te, umamulher branca re-
cebe, em média, 70% do
salário de um homem
branco no país, e que uma
mulher negra recebe, em

média, 40% do salário de
um homem branco. É im-
portante frisar isso, por-
que não é “mimimi”, nem
posar de vítima, é fato.
Para reverter isso, é im-
portante termos mais cre-
ches. Mulheres que são
mães precisam ter certeza
que seus filhos ficarão em
segurança e que serão
bem cuidados, enquanto
trabalham. Essas traba-
lhadorasprecisamdeuma
estrutura de cuidadores
para lhesdar suporte,por-
que a tendência é, se al-
guém adoecer na família,
a responsabilidade maior
fica com amulher.
Tambémérecomendadoa
elasmelhorar a divisão das
tarefas domésticas, com os
maridos e familiares, para
evitarquefiquemsobrecar-
regadas, e que possam ter
melhor qualidade de vida.
Comoamulherviveforado
trabalho vai refletir direta-
mente no seu desempenho
dentro do mercado de tra-
balho.É importantetermos
açõessistemáticassincroni-
zadas para que as mudan-
çasaconteçammaisrápido.
O fortalecimento de políti-
cas públicas é um compro-
misso de toda sociedade.
Essa é uma mobilização
que deve envolver todos os
cidadãos e o governo.
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